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ÁREA 25: DIREITO PÚBLICO (CAMPUS ÓBIDOS) 
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Edição. Traduzido: Reginaldo Arakaki Julio Arakaki Renato Manzan de Andrade. Editora 
Pearson. 2016. 
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ÁREA 29: CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO / REDES DE COMPUTADORES (CAMPUS ORIXIMINÁ) 
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coisas: Revolucionar a conectividade num mundo inteligente. São Paulo: Edições nosso 
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ÁREA 30: CONSERVAÇÃO DE RECURSOS FLORESTAIS (CAMPUS JURUTI) 
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ÁREA 31: GEOTECNOLOGIA E GESTÃO OPERACIONAL (CAMPUS JURUTI) 
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2. Cavalcanti, I. F. de A.; Ferreira, N. J. Clima das regiões brasileiras e variabilidade climática. 
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ROCA, 2017. 
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9. SOARES, R.V., BATISTA, A.C. Incêndios florestais: controle, efeitos e uso do fogo. Curitiba, 
PR. Os Editores, 2007. 264p.  
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ÁREA 33: ENGENHARIA DE MINAS/LAVRA E TRATAMENTO DE MINÉRIOS (CAMPUS JURUTI) 
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ÁREA 34: ENSINO DE MATEMÁTICA (CAMPUS ITAITUBA) 
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aprendizagem. SP. Editora Mc Graw Hill: Grupo A, 2019. E-book. ISBN 9788584291748. 
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ÁREA 35: ENGENHARIA DE PRODUÇÃO (CAMPUS ITAITUBA) 
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